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PREFÁCIO 

	 O	 desenvolvimento	 científico	 é	 fundamental	 para	 superar	 os	 desafios	 das	
principais	problemáticas	que	 impactam	a	pesquisa	e	que	resultam	das	deficiências	e	da	
descontinuidade	de	medidas	de	 fomento	para	manter	 inovação,	 ciência	e	 tecnologia	na	
agenda de desenvolvimento do país. Na economia do conhecimento não há produtividade 
e	nem	novos	produtos	sem	uma	base	científica	e	tecnológica	fortes	e	por	tanto,	essa	visão	
que	orienta	os	países	desenvolvidos	deve	encontrar	eco	no	Brasil,	pois	ciência,	tecnologia	
e	 inovação	 são	 as	 ferramentas	 principais	 para	 um	 projeto	 nacional	 desenvolvimentista.	
Assim,	o	desenvolvimento	de	uma	literatura	científica	é	um	dos	meios	que	corroboram	para	
o incremento de inovação e avanços tecnológicos e desenvolvimentistas.
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VÍRUS ZIKA: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA
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RESUMO: A	presente	revisão	integrativa	da	literatura	tem	por	objetivo	a	realização	de	um	
breve	levantamento	bibliográfico	sobre	a	origem,	expansão,	epidemiologia	e	complicações	
clínicas	associadas	à	 infecção	pelo	vírus	Zika.	Além	disso,	 também	objetiva	apresentar:	
os	mecanismos	 de	 transmissão	 da	 doença,	 bem	 documentados	 na	 literatura;	 possíveis	
medidas	de	controle	e/ou	contenção	da	enfermidade;	bem	como	promover	uma	atualização	
sobre	o	recente	número	de	casos	da	doença	no	Brasil,	por	meio	da	utilização	e	apresentação	
de dados disponibilizados pelo Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde. 

INTRODUÇÃO

	 A	 infecção	pelo	 vírus	Zika	 (ZIKV)	 configura-se	 como	uma	doença	 febril,	 aguda	e	
autolimitada,	 que	 se	 manifesta	 de	 maneira	 assintomática	 em	 aproximadamente	 80%	
dos	 casos	 (Heron	Werner	 Jr.,	 2019).	Tal	 enfermidade	 foi	 responsável	 por	 causar	 surtos	
explosivos	e	de	proporções	significativas	nas	Américas	entre	os	anos	de	2013	a	2016,	com	
o	Brasil,	o	país	mais	afetado,	apresentando	cerca	de	400	mil	a	1	milhão	de	casos	(Pielnaa	et	
al,	2020).	Essa	realidade	levou	a	Organização	Mundial	de	Saúde	(OMS) a declarar estado 
de	emergência	em	saúde	pública	internacional,	demonstrando	a	gravidade	da	situação	e	
ressaltando a necessidade de intervenções públicas incisivas. A doença possui elevada 
relevância	clínico-epidemiológica	nacional	e	internacional,	tendo	em	vista	sua	disseminação	
silenciosa,	bem	como	associação	à	ocorrência	de	quadros	neurológicos	graves	em	recém-
nascidos	e	em	adultos.		O	presente	estudo	tem	por	objetivo,	portanto,	a	realização	de	uma	
revisão	integrativa	da	literatura	sobre	a	origem,	expansão,	epidemiologia	e	complicações	
clínicas	associadas	à	infecção	pelo	ZIKV.
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METODOLOGIA

	 Trata-se	de	um	estudo	bibliográfico,	descritivo	e	exploratório,	de	natureza	básica,	
focado	 na	 abordagem	 quanti-qualitativa	 de	 18	 artigos	 científicos,	 nos	 idiomas	 inglês	
e	 português,	 e	 dados	 públicos	 disponibilizados	 pelo	 Centers for Disease Control and 
Prevention	 (CDC),	 pelo	Ministério	 da	 Saúde	 do	 Brasil	 (MS),	 bem	 como	 pela	OMS.	 Foi	
realizado	 um	 levantamento	 bibliográfico	 nos	 bancos	 de	 dados	 internacionais	 PubMed,	
LILACS e SciELO	 de	 pesquisas	 que	 abordam	a	 origem,	 expansão	 e	 os	 fatores	 clinico-
epidemiológicos	relacionados	ao	ZIKV.	Durante	as	buscas	foram	empregados	os	seguintes	
termos:	“Zika	Virus	Brazil;	Epidemia	de	Zika;	Brasil	Zika;	Zika	virus	epidemiology”.	

Algumas etapas se sucederam durante o processo de escolha dos artigos que iriam 
compor	a	base	da	presente	revisão:

1. Busca	 e	 identificação	 dos	 trabalhos,	 por	 meio	 do	 uso	 de	 descritores	 em	 inglês	 e	
português,	 pesquisando	 da	 seguinte	 maneira:	 Zika	 Virus	 Brazil;	 Epidemia	 de	 Zika;	
Brasil	Zika;	Zika	virus	epidemiology.	

2. Avaliação	dos	títulos	e	resumos	presentes	nos	trabalhos,	ocorrendo	exclusão	daqueles	
que não se enquadravam nos critérios de inclusão da presente revisão.

3. Análise com posterior avaliação completa dos estudos selecionados de acordo com os 
critérios de inclusão.

RESULTADOS

Os	 estudos	 que	 compõem	 a	 base	 bibliográfica	 da	 presente	 revisão	 integrativa,	
compreendem	pesquisas	publicadas	entre	os	anos	de	2015,	momento	em	que	a	epidemia	
de	ZIKV	se	consolidava	pelo	Brasil	 e	pela	América	Latina,	a	2020,	 já	 controlada	e	com	
número	 de	 casos	 estáveis.	 Durante	 as	 buscas,	 não	 houve	 o	 emprego	 de	 operadores	
boleanos	ou	filtros	de	pesquisa.	O	estudo	ocorreu	entre	outubro	e	novembro	do	ano	de	2021.	
Dentre	os	trabalhos	selecionados,	foram	avaliadas	as	seguintes	características:	relevância,	
contextualização,	 disponibilidade	 na	 íntegra,	 tipo	 de	 estudo,	 ferramentas	metodológicas	
e	dados	estatísticos	apresentados,	estruturação	textual,	 resultados	e	conclusões.	Houve	
a	inclusão	apenas	das	pesquisas	que	coincidiam	com	os	objetivos	do	vigente	trabalho.	A	
Figura	1	apresenta	um	fluxograma	que	resume	os	procedimentos	realizados	para	a	seleção	
dos artigos utilizados. 
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Figura 1:	Fluxograma	da	pesquisa.
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Houve, então, a eliminação de duplicatas, leitura 
de títulos e resumos dos artigos, bem como 

exclusão daqueles que não coincidiam com os 
objetivos da presente revisão. 

DISCUSSÃO

	 O	ZIKV	é um arbovírus de	RNA	de	fita	simples	positiva,	da	família	Flaviviridae,	grupo	
diversificado	de	vírus	transmitidos	por	mosquitos	como	o:	DENV	(dengue);	WNV	(febre	do	
Nilo	Ocidental);	YLV	(febre	amarela);	e	o	JEV,	causador	da	encefalite	japonesa	(Platt	and	
Miner,	2017).	A	transmissão	da	doença	ocorre	por	meio	da	picada	de	mosquitos	infectados,	
predominantemente,	 o	 Aedes aegypti e o Aedes albopictus. Trata-se de uma doença 
autolimitada,	geralmente	não	associada	a	complicações,	que	irá	manifestar	sintomatologia	
inespecífica	em	cerca	de	20%	dos	casos	de	infecção,	com:	febre,	dores	articulares,	mialgia	
e	conjuntivite	(Heron	Werner	Jr.,	2019).

	 A	descoberta	do	vírus	remonta	o	ano	de	1947,	no	qual	foi isolado	de	um	macaco,	
na	floresta	de	Zika	em	Uganda,	por	cientistas	que	desenvolviam	pesquisas	sobre	a	febre	
amarela.	Em	seguida,	 foi	detectado	em	diversos	países	africanos,	emergindo	fora	de	tal	
continente	após	os	anos	de	1960,	atingindo	certas	nações	do	continente	asiático	(Boyer	et	
al,	2018).		O	ZIKV	permaneceu	confinado	a	esses	locais	por	aproximadamente	6	décadas,	
sendo	associado	à	ocorrência	de	surtos	esporádicos	e	manifestando	sintomas	inespecíficos	
leves	(Sharma	et	al,	2020). Porém,	entre	2013	e	2014,	o	vírus	conseguiu	atingir	a	Polinésia	
Francesa,	onde	causou	um	surto	significativo,	que	seria	acompanhado	pela	sua	chegada	
ao	Brasil,	país	no	qual	alcançou	proporções	epidêmicas,	com	estimativas	apontando	cerca	
de	440.000	a	1.300.000	casos	suspeitos	de	infecção.



218PROPEDÊUTICA A MEDICINA LABORATORIAL

	 	Embora	tenha	sido	descoberto	há	mais	de	70	anos,	o	ZIKV	atraiu	a	atenção	global	
apenas	durante	as	epidemias	recentes,	responsáveis	por	demonstrar	todo	o	potencial	que	o	
vírus	possuíra	(Lee	and	Lisa,	2018).	Ao	atingir	o	Brasil,	o	patógeno	encontrou	um	ambiente	
favorável	para	sua	disseminação,	devido	à	ampla	presença	do	vetor	Ae. aegypti no meio 
urbano	brasileiro,	elevada	densidade	demográfica	em	cidades,	urbanização	não	planejada,	
bem	como	uma	população	vulnerável	e	suscetível	à	infecção. Um estudo que reconstruiu 
a	disseminação	do	vírus	pelo	território	brasileiro,	apontou	que	o	patógeno	apresentou	uma	
velocidade	 média	 de	 aproximadamente	 42.1	 km/dia,	 estimando	 que	 foram	 necessários	
cerca	de	5	a	6	meses	para	que	o	vírus	se	espalhasse	pela	nação	(Zinszer	et	al,	2017).

Dessa	maneira,	a	epidemia	explosiva	de	ZIKV	instaurada	no	Brasil	correlacionou-
se	diretamente	ao	aumento	na	ocorrência	de	anomalias	neurológicas	em	recém-nascidos	
e	substancial	em	adultos,	que	estava	em	curso	no	país,	o	que	proporcionou	uma	intensa	
produção	 bibliográfico-científica	 que	 visava	 relacionar	 a	 infecção viral à presença de 
sequelas	neurológicas	congênitas. 

Diante	 disso,	 estudos	 em	 modelos	 animais,	 em	 conjunto	 com	 estudos	
epidemiológicos	humanos,	demonstraram	que	o	vírus	possuíra	capacidade	de	atravessar	
a	placenta	e	replicar-se	no	interior	de	tecidos	fetais,	incluindo	o	encéfalo	de	indivíduos	em	
desenvolvimento,	manifestando	quadros	neurológicos	severos	e	 irreversíveis,	a	exemplo	
da: atrofia	 cerebelar,	 ventriculomegalia,	 fluxo	 da	 artéria	 cerebral	 diminuído,	 anidrâmnio,	
calcificações	cerebrais	e	microcefalia	 (Platt	and	Miner,	2017).	Portanto,	 foi	demonstrado	
que:	devido	ao	elevado	tropismo	do	ZIKV	por	células	precursoras	neurais	e	capacidade	de	
transmissão	via	transplacentária,	as	gestantes	se	apresentavam	como	o	principal	grupo	de	
risco	para	infecção pelo vírus. 

Dentre	os	mecanismos	de	disseminação	do	patógeno,	o	meio	vetorial	apresenta-se	
como	o	de	maior	relevância	epidemiológica,	porém	o	mesmo	também	pode	ser	transmitido	
via:	transplacentária;	parenteral;	e	sexual,	 todos	potencializados	devido	à	predominância	
de	indivíduos	assintomáticos,	que	correspondem	a	cerca	de	80%	dos	infectados	pelo	vírus	
(Heron	Werner	Jr.,	2019).	Além	disso,	a	literatura	apresenta	que	o	patógeno	já	foi	detectado	
em	 urina,	 leite	 materno,	 saliva	 e	 swabs	 da	 nasofaringe,	 potencialmente	 favorecendo	
a	 transmissão	da	enfermidade	 (Song	et	al,	2017).	Realidade	que	 reflete	diretamente	na	
vigilância	epidemiológica	do	ZIKV,	que	sofre	subnotificações,	contribuindo	com	a	prevalência	
da	 doença,	 especialmente	 em	 regiões	 endêmicas,	 que	 carecem	 de	 apoio	 econômico	 e	
atenção governamental.

Atualmente,	em	um	período	pós-epidemia,	o	Brasil	apresenta-se	em	uma	situação	
distinta.	A	Figura	2	demonstra	a	distribuição	da	taxa	de	incidência	dos	casos	de	infecção 
pelo	 ZIKV	 no	 território	 brasileiro	 durante	 48	 Semanas	 Epidemiológicas	 (SE)	 em	 2019,	
compreendendo	o	período	entre	30/12/2018	a	30/12/2019.
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Figura 2: Taxa	de	Incidência	de	Zika,	por	município,	no	Brasil,	SE	1/2018	a	48/2019.

Fonte: Adaptado de Boletim Epidemiológico do Brasil/ SINAN Online. 2021.

Após	análise	da	Figura	1,	é	possível	visualizar	a	distribuição	geográfica	dos	casos	da	
doença	pela	nação.	No	período	analisado,	segundo	dados	do	Ministério	da	Saúde,	foram	
notificados	10.768	casos	prováveis	(taxa	de	incidência	5,1	casos	por	100	mil	habitantes)	no	
país.	A	região	Nordeste	apresentou	a	maior	taxa	de	incidência	(9,5	casos/100	mil	habitantes).	

Por	 fim,	 apesar	 de	 significativamente	 contida,	é importante ressaltar	 que	 o	 ZIKV	
se	 constitui	 como	 um	 sério	 problema	 de	 saúde	 pública	 nacional	 e	 internacional,	 sendo	
de	grande	 importância	a	sua	vigilância	constante.	Por	se	 tratar	de	uma	enfermidade	de	
transmissão	predominantemente	vetorial,	medidas	de	prevenção	como:	o	uso	de	roupas	
longas;	 utilização	 de	 mosquiteiros	 e	 repelentes;	 o	 uso	 de	 telas	 em	 janelas	 e	 portas;	
eliminação	de	recipientes	que	possam	conter	água	parada,	evitando	criadouros	artificiais	
de	 mosquitos;	 bem	 como	 o	 cuidado	 especial	 de	 gestantes,	 todos	 possuem	 relevância	
significativa	para	o	controle	da	disseminação	da	doença.

A	OMS	reportou	18	programas	de	desenvolvimento	de	vacinas	para	o	ZIKV	em	março	
de	2016,	e	o	número	tem	aumentado	(Pielnaa	et	al,	2020).	Além	disso,	uma	elevada	gama	
de antivirais que apresentaram ação in vitro	e	em	estudos	pré-clínicos	têm	sido	amplamente	
estudados.	Atualmente,	porém,	vacinas	e	medicamentos	com	ação	antiviral	para	o	patógeno	
não	se	encontram	disponíveis,	tornando	o	controle	da	doença	voltado	exclusivamente	para	
medidas	preventivas	de	combate	ao	vetor	e	proteção	individual	(Sharma	et	al,	2020).
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CONCLUSÃO

	 Em	síntese,	segundo	a	literatura,	o	vírus	Zika	apresenta-se	como	um	patógeno	de	
origem	africana	que	se	expandiu	para	o	continente	asiático	e	posteriormente	às	Américas,	
atingindo	 a	 região	 de	 maneira	 substancial.	 Possui,	 também,	 significativa	 importância	
clínico-epidemiológica,	uma	vez	que	manifesta	 transmissão	potencialmente	diversificada	
e	 silenciosa,	 bem	como	elevada	 capacidade	em	causar	 danos	 neurológicos	 em	 recém-
nascidos,	mas	também	em	adultos,	em	menor	escala,	a	exemplo	da	Síndrome	de	Guillain-
Barré	(SGB).	Diante	de	tal	realidade,	é	necessário,	portanto,	a	realização	de	intervenções	
governamentais	constantes	visando,	por	meio	de	campanhas,	o	controle	da	disseminação	
viral,	 mediante	 o	 combate	 aos	 vetores,	 bem	 como	 medidas	 de	 promoção	 à	 saúde,	
objetivando	apresentar	os	possíveis	danos	causados	pela	doença,	grupos	de	risco,	assim	
como	a	 importância	de	sua	contenção	à	população.	Por	último,	é	 importante	salientar	o	
incentivo	à	pesquisa,	que	deve	ser	intensificado,	visando	uma	maior	produção	bibliográfica	
bem como o desenvolvimento de novas medidas de combate ao vetor e métodos de 
diagnóstico,	medicações	antivirais	e	uma	possível	vacina	para	homens,	que	atuam	como	
vetores	em	ocasiões	específicas,	e	mulheres,	principalmente	as	gestantes,	uma	vez	que	
são mais vulneráveis.
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